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Coisas que se pode aprender sobre CT&I 
no Brasil pela análise das publicações 

científicas com autores no país

Carlos Henrique de Brito Cruz
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resumo

No presente trabalho usamos informações 
sobre publicações científicas com 
autores no Brasil para analisar algumas 
características do sistema de CT&I e 
identificar oportunidades para melhorar 
as políticas para ciência, tecnologia e 
inovação no país. Abordamos variações 
temporais nas tendências, de forma 
que o leitor possa observá-las à luz do 
histórico das políticas e condições do 
sistema de CT&I. Analisamos as taxas de 
crescimento do conjunto de publicações, 
as contribuições do setor acadêmico e 
empresarial, as contribuições regionais 
e a participação em termos de áreas 
de pesquisa e dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. Entre as 
observações, destacamos a debilidade 
do esforço de P&D em empresas, o que 
limita a capacidade para estabelecer 
parcerias com universidades (mesmo que 
essas colaborações venham crescendo), e 
o lento aumento do impacto de citações 
do conjunto de publicações do país. 

Palavras-chave: CT&I; setor acadêmico e 
empresarial; publicações brasileiras.

abstract

In the present work we use information 
about scientific publications with authors 
in Brazil to analyze some characteristics 
of  the ST&I  system and identif y 
opportunities to improve policies for 
science, technology and innovation in the 
country. We address temporal variations 
in trends so that the reader can observe 
them in light of the history of policies and 
conditions in the ST&I system. We analyze 
the growth rates of the publication set, 
contributions from the academic and 
business sector, regional contributions 
and participation in terms of research 
areas and the Sustainable Development 
Goals. Among the observations, we 
highlight the weakness of the P&D 
effort in companies, which limits the 
ability to establish partnerships with 
universities (even if these collaborations 
are growing), and the slow increase in 
the impact of citations from the set of 
publications in the country.

Keywords: ST&I; academic and business 
sector; Brazilian publications.



Revista USP • São Paulo • n. 135 • p. 71-100 • outubro/novembro/dezembro 2022 73

O
progresso do conheci-
mento requer comuni-
cação entre os pesqui-
sadores. A comunicação 
acontece de muitas for-
mas, e uma das mais 
tradicionais e efetivas é 
a comunicação de resul-
tados, ideias, hipóteses e 
seus testes em publica-
ções científicas.

Em geral se reco-
nhece que a primeira 

implementação de um periódico científico 
com seleção de trabalhos submetidos por 
pesquisadores, usando o sistema de revisão 
por pares que se tornou o padrão em boas 
revistas científicas, aconteceu na Philosophi-

cal Transactions of the Royal Society, por 
ideia de seu editor Henry Oldenburg, em 
1665 (National Research Council (US) & 
Committee on Responsibilities of Authorship 
in the Biological Sciences, 2003).

A publicação de um trabalho científico, 
além de facilitar a comunicação com os 
pares, permite aos autores garantirem o 
reconhecimento da comunidade como cria-

dores dos resultados apresentados. Autoria 
e primazia são elementos de alto valor na 
comunidade científica, tendo o potencial 
para gerar importantes benefícios aos auto-
res. Estes vão desde o reconhecimento, a 
consideração e estima dos colegas, até o 
aumento das chances de obter financiamen-
tos à pesquisa ou promoções na carreira. 
Os benefícios não são sem sentido, pois 
a qualidade das ideias que a pessoa teve 
no passado é um dos indicadores de que 
poderá ter outras boas ideias no futuro ou, 
no mínimo, indicação de que domina certas 
técnicas e métodos relevantes para a des-
coberta científica em sua área. Como em 
quase toda atividade humana, a existência 
de benefícios em potencial pode, em cer-
tos casos, influenciar o comportamento dos 
envolvidos, que perdem o foco no progresso 
da ciência e na objetividade do trabalho 
e de seu relato, para buscar mais visibili-
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dade do que o que seria razoável. Casos de 
fraude em publicações têm sido observa-
dos, tendo levado a comunidade científica 
a buscar maneiras de evitar ou punir tais 
transgressões. Códigos de boas práticas em 
pesquisa quase sempre incluem seções refe-
rentes a publicações científicas. Um exemplo 
é o Código de boas práticas científicas da 
Fapesp, que trata de temas como autoria, 
responsabilidade de cada coautor, precisão, 
originalidade, entre outros (Fapesp, 2014).

Os periódicos científicos facilitam a cir-
culação das ideias e, os mais considerados 
pela comunidade científica, zelam ativa e 
cuidadosamente por um processo de revisão 
por pares e edição. O número de periódi-
cos qualificados tem crescido e, ao mesmo 
tempo, houve um crescimento no número de 
periódicos de baixa qualidade, muitas vezes 
designados como “periódicos predatórios”. O 
número de publicações científicas também 
tem crescido rapidamente e é estimado em 
torno de 5% por ano desde 1952 (Bornmann 
et al., 2021), o que significa, aproximada-
mente, duplicação a cada 14 anos. Para o ano 
2021 a base bibliométrica Scopus informa 
3.870.283 publicações, enquanto para o ano 
2000 informa 1.312.145. 

O crescimento no número de publicações 
qualificadas e o advento da internet e da rede 
mundial trouxeram a oportunidade para a 
criação de bases de dados eletrônicas sobre 
artigos científicos, ou bases bibliométricas. 
Estas bases facilitam para os pesquisado-
res a busca de publicações de seu interesse, 
trazendo, além das informações bibliográfi-
cas (referência bibliográfica completa), dados 
sobre as referências citadas, palavras-chave, 
agências financiadoras reconhecidas, afilia-
ção institucional dos autores e resumo da 
publicação (Baas et al., 2020; Guerrero-Bote 

et al., 2021; Visser et al., 2021). Em alguns 
casos se oferece informações como relação 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável, citações em patentes, menções na 
mídia e em redes sociais.

Com essa riqueza de informações, essas 
bases de dados, além de servirem aos pes-
quisadores para consultas sobre suas pes-
quisas, passaram a ter utilidade para se 
obter informações sobre a capacidade em 
ciência e tecnologia (C&T) de instituições 
ou regiões e, consequentemente, tornaram-se 
úteis para planejamento de políticas para 
ciência, tecnologia e inovação (CT&I). Um 
exemplo é o trabalho sobre o itinerário geo-
gráfico de pesquisadores: como as publi-
cações trazem a afiliação institucional de 
cada autor, pode-se seguir a carreira de 
conjuntos de pesquisadores, que foi o que 
fizeram Plume, Aisati e Moed (Moed et al., 
2013) tendo como foco Alemanha, Itália, 
Holanda e Reino Unido, mas analisando em 
cada caso o fluxo vindo de, e indo para, 
vários países, incluindo o Brasil. El-Ouahi, 
Robinson-García e Costas (2021) usaram 
metodologia similar para estudar o caso do 
Norte da África e Oriente Médio. Outros 
autores analisaram importantes aspectos 
das publicações científicas com autores no 
Brasil e este artigo busca adicionar ao que 
antecessores discutiram. McManus e colegas 
analisaram onde autores no Brasil publi-
cam e seu interesse pelas opções de acesso 
aberto (McManus et al., 2020) e aspectos 
da colaboração internacional e financia-
mento (McManus et al., 2020; McManus 
& Baeta Neves, 2021). Chaimovich e Leta 
analisaram em detalhes o efeito da cola-
boração internacional na visibilidade das 
publicações com autores no Brasil (Leta 
& Chaimovich, 2002).
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Ao lado de enorme utilidade para estu-
dos sobre ciência e tecnologia, as bases de 
dados bibliométricos têm sido algumas vezes 
usadas de forma equivocada para muitas 
atividades de avaliação de pesquisadores 
e instituições de pesquisa. Há importan-
tes documentos recomendando diretrizes 
para tais avaliações, como os manifestos 
Dora (Declaration on Research Assess-

ment) (ACSB and multiple signers, n.d.) e 
o Manifesto de Leiden (Hicks et al., 2015). 
O tema “Responsabilidade na Avaliação 
de Pesquisa” tornou-se objeto de intensas 
discussões e há alguns consensos já bem 
definidos. Um deles é que para avaliação 
de qualidade de pesquisa não se devem 
usar indicadores relacionados às revistas, 
como Fator de Impacto ou listas de revistas, 
sendo essencial apreciar as propriedades dos 
artigos em si. Outro consenso é que o uso de 
indicadores precisa ser cuidadoso para levar 
em conta a idade cronológica e acadêmica 
dos pesquisadores e recomenda-se usar uma 
“cesta” de indicadores e não um único. Os 
rankings de universidades também precisam 
ser vistos com prudência e, no Brasil, há uma 
excelente iniciativa fazendo justamente isso, o 
Projeto Métricas (Metricas.Edu – University 

Performance and International Comparison, 
n.d.), que tem auxiliado inúmeras universi-
dades a desenvolverem e sofisticarem seu 
uso de métricas e indicadores, não de forma 
reflexa, movidas pelo mais recente ranking 
anunciado, mas sim de forma estratégica, 
a serviço do melhor conhecimento sobre a 
instituição e de seu planejamento. McManus 
e colegas apresentaram recentemente uma 
análise de aspectos relevantes sobre a com-
plexidade de se usar métricas e indicadores 
para avaliações de instituições acadêmicas 
(McManus et al., 2021).

No presente trabalho usamos informações 
sobre publicações científicas com autores no 
Brasil para analisar algumas características 
do sistema brasileiro de CT&I. Buscamos 
ilustrar alguns pontos em que o conjunto de 
publicações permite conhecer mais detalhes 
sobre como melhorar as políticas para ciên-
cia, tecnologia e inovação no país. Abor-
damos variações temporais nas tendências, 
de forma que o leitor possa observá-las à 
luz do histórico das políticas e condições 
do sistema brasileiro de CT&I. Começamos 
com uma análise das taxas de crescimento 
do conjunto de publicações, as contribuições 
do setor acadêmico e empresarial, e com 
informações sobre as contribuições regio-
nais e a participação em termos de áreas 
de pesquisa e dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável. Em seguida tratamos 
dos dados sobre coautoria internacional, des-
tacando os principais países dos coautores 
e as mudanças ocorridas desde 1980. Na 
sequência apresentamos a análise de alguns 
elementos de impacto das publicações, con-
siderando três dimensões: impacto cientí-
fico e cultural, impacto social e impacto 
econômico. Finalmente, apresentamos uma 
conclusão com 14 pontos de destaque.

AS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS                               
COM AUTORES NO BRASIL

100.875. Este foi o número de publica-
ções científicas com autores no Brasil, no 
ano 2021, encontradas na base bibliográfica 
Scopus. Em 1980 foram 2.185 e em 2000 
foram 15.642. Como se mostra na Figura 
1 (a), a fase com crescimento mais acele-
rado acontece a partir de 1995 (+14% por 
ano até 2008), seguida de uma fase com 
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taxa de crescimento menor (+4% por ano) 
a partir de 2010.

A produção científica mundial vem cres-
cendo rapidamente ao mesmo tempo. Em 
2021 o número de publicações no mundo foi 
3.871.895, de forma que a produção no Brasil 
representou 2,6% do total mundial. Este por-
centual é bem superior ao 0,4% de 1990, mas 
a evolução temporal mostra que pode haver 
razões para preocupação, tendo em vista a 
diminuição da taxa de crescimento do por-
centual observado a partir de 2018 (Figura 1).

A análise do crescimento relativo entre 
países precisa também levar em conta o 

tamanho de cada país, por exemplo, con-
siderando-se o número de publicações em 
relação à população. Isso é mostrado na 
Figura 2, onde se observa que o número 
de publicações científicas per capita do 
Brasil parece ter convergido com a curva 
da média mundial, estando em torno de 470 
publicações por milhão de habitantes. Nos 
Estados Unidos a razão publicações por 
milhão de habitantes em 2021 foi 2.211 e 
na China, 524 por milhão (em 1972 o valor 
per capita nos Estados Unidos era 414 por 
milhão). Na Figura 2, chama a atenção como 
a curva de publicações por milhão de habi-

FIGURA 1

(a) Número de publicações científ icas com pelo menos um autor no Brasil, de 1980 a 2021. Foram consideradas publicações de todos os 

tipos. Do total, 78% são artigos publicados em periódicos científ icos, 11% são artigos em conferências científ icas e 5% são artigos de 

revisão (Fonte: consulta à Scopus, Elsevier, em 16/7/2022); (b) Participação das publicações com autores no Brasil no total de publicações 

científ icas do mundo (Fonte: consulta à Scopus, Elsevier, em 16/7/2022)


